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RESUMO

Assistimos a cada dia uma crescente transformação e atualização das informações por meio das mais diversas tecnologias. Nesse cenário, a lousa digital é uma tecnologia recentemente produzida e entendida por especialistas e educadores como ferramenta importante na era da comunicação em uma sociedade pós-moderna. Partindo dessa premissa e, considerando que o surgimento do interesse na investigação dessa ferramenta decorre de uma inquietação pessoal diante da forma como ela vem sendo utilizada, este estudo se propõe a investigar três escolas públicas que atendem aos anos iniciais do ensino fundamental no município de Adamantina-SP e que a utilizam desde sua implantação, em 2011. Neste vértice, buscamos a compreensão dos possíveis impactos e mudanças advindas do uso dessa tecnologia nos âmbitos escolar e cognitivo dos alunos, bem como na prática dos professores. A fim de atingir os objetivos propostos nesse projeto, o desenvolvimento da pesquisa se inserirá num estudo de caso qualitativo, apoiando-nos na pesquisa bibliográfica e na análise de uma diversidade de documentos específicos do contexto analisado. Para aprofundar a investigação serão realizadas entrevistas semiestruturadas com membros da equipe gestora das escolas, dentre eles, profissionais que tenham atuado como formadores na rede, coordenadores pedagógicos, docentes e alunos dos 3º e 5º anos. O intento desta sistemática é buscar estabelecer relações entre os dados obtidos no levantamento bibliográfico e documental e aqueles provenientes do interior das escolas, procurando-se proceder a comparações e descrições dos fenômenos investigados, de modo a contribuir para a compreensão das questões centrais que norteiam a pesquisa e a consecução dos objetivos previstos.
Palavras-chave: Escola Pública. Lousa Digital. Trabalho Docente. Tecnologias da Informação.
INTRODUÇÃO

Assistimos a cada dia uma crescente transformação e atualização das informações por meio das mais diversas tecnologias. São invenções que buscam facilitar a vida das pessoas ou simplesmente inseri-las no mercado consumidor. O surgimento de dispositivos como MP3, celulares, câmeras fotográficas, notebooks, dentre outros, tem alterado significativamente o modo de vida nas mais diferentes partes do mundo e se relacionam ao desenvolvimento das tecnologias da informação e comunicação que, segundo Pretto (1995), ganham incremento a partir do movimento de aproximação entre as diversas indústrias da eletrônica, informática e entretenimento, objetivando o aperfeiçoamento dessas tecnologias e o aumento das possibilidades de comunicação entre as pessoas.

Nesse cenário, a lousa digital é outra tecnologia recentemente produzida e entendida por especialistas e educadores como ferramenta importante na era da comunicação em uma sociedade pós-moderna. Partindo dessa premissa e, considerando que o surgimento do interesse na investigação dessa ferramenta decorre de uma inquietação pessoal diante da forma como ela vem sendo utilizada, almejamos investigar três escolas públicas que atendem aos anos iniciais do ensino fundamental no município de Adamantina-SP e que a utilizam desde sua implantação, em 2011. Neste vértice, buscamos a compreensão dos possíveis impactos e mudanças advindas do uso dessa tecnologia nos âmbitos escolar e cognitivo dos alunos, bem como na prática dos professores.
A relevância dessa pesquisa se situa justamente no consenso de que grande parte dos países desenvolvidos considera que seu crescimento econômico e social está associado à importância que os mesmo dão à educação, inclusive seus investimentos financeiros, políticos e tecnológicos.

No caso do Brasil, especificamente, ao conseguir colocar, praticamente, toda a população em idade escolar dentro dos sistemas de ensino, novas demandas se apresentam como desafios educacionais que se sobrepõem à questão de acesso quantitativo e passam a exigir políticas de melhoria da qualidade da educação. (LEITE; DI GIORGI, 2009). Essas novas exigências encontram respaldo no artigo 75 da nova LDB que atribui à União a tarefa de corrigir, progressivamente, as disparidades regionais, a fim de que se garanta um padrão mínimo de qualidade aos sistemas de ensino como um todo.
Nesse entendimento, nota-se que o desafio atual do ensino fundamental não se situa mais em termos de acesso à escola e sim na oferta de um ensino que atenda a padrões mínimos de qualidade. Dessa forma, o principal objetivo da educação passa a ser a promoção da permanência e da aprendizagem dos alunos, ou seja, assegurar-lhes as condições de sucesso escolar.
Vivemos em uma época onde o acesso às informações tecnológicas se incorpora na formação das crianças, especialmente pela televisão. Segundo Ferrés (1996), a televisão ocupa o terceiro lugar na escala de atividades dos cidadãos adultos que, na maioria das vezes, estão acompanhados por uma criança. Diante desse fato, é preciso compreender que a escola e os professores necessitam estar preparados para absorverem informações advindas dessa mídia por meio dos alunos.

A linguagem audiovisual influencia as estruturas cognitivas e afetivas e é fundamental saber aproveitá-la no processo educativo. Pretto (1995) destaca que o aperfeiçoamento de novas tecnologias aumenta a possibilidade de comunicação entre as pessoas.

Atualmente, as crianças possuem habilidades que as crianças da década de 80 não possuíam, como por exemplo: ligar o computador, instalar jogos, usar o celular, colocar seu DVD favorito e as cenas de que mais gostam, além de ter facilidade em memorizar as falas dos personagens.

Nakashima & Amaral (2006) ressaltam que as crianças de hoje não têm medo de conhecer e investigar as novas tecnologias e perguntam aquilo que não sabem, fazendo novas descobertas e interagindo com o universo digital.

Nessa perspectiva, segundo Kenski (2006), o professor deve alterar seus procedimentos didáticos e a sua própria postura, ou seja, é preciso que ele se posicione não como o detentor do monopólio do saber, mas como um parceiro, um pedagogo, no sentido clássico do termo, que encaminhe e oriente o aluno diante das múltiplas possibilidades e formas de se alcançar o conhecimento e de se relacionar com ele. Os atuais professores que atuam, especificamente, na educação infantil (zero a seis anos) e no ensino fundamental (sete a catorze anos) sentem-se aflitos, pois suas práticas pedagógicas já não correspondem à realidade dos seus alunos. Isso ocorre porque esses professores foram formados através dos métodos tradicionais, ou seja, alfabetizados pela cartilha, memorizando conteúdos para serem reproduzidos em uma prova (avaliação), com professores autoritários que não oportunizaram a participação deles durante as aulas. Na época, eram considerados bons professores aqueles que transcreviam muitos textos na lousa, até completarem as folhas dos cadernos dos alunos, os que terminavam todos os exercícios dos livros didáticos e aqueles que reprovavam muitos alunos ao término do ano. Segundo Ruberti; Pontes (2001, p. 3):

[...] considerando os significativos avanços das tecnologias de informação e comunicação, à escola de nosso tempo compete o árduo trabalho de incorporar em suas práticas e teorias uma nova forma de ensino-aprendizagem, um processo voltado para a potencialização de competências para o uso de múltiplas linguagens que convergem, além disso, a destreza para se autogerenciar em situações de comunicação que constroem as novas redes telemáticas multimídia.

A lousa digital é um recurso pedagógico capaz de fortalecer e dinamizar as aulas para que a aprendizagem se torne mais significativa e participativa. Quando observamos a lousa digital, notamos certa semelhança entre a lousa tradicional e a televisão. Porém, a lousa digital é ligada à Unidade Central de Processamento (CPU) do computador. As imagens visualizadas no monitor serão projetadas para o quadro através de um multimídia. Para utilizá-la, não é necessário o mouse.
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Figura 1: Exemplo do funcionamento da lousa digital interativa

Existem as lousas digitais com tecnologia infravermelha (touch screen), onde se utiliza o próprio dedo para realizar o movimento do cursor na lousa interativa, e as lousas digitais de tecnologia ultra-sônica com infravermelho, nas quais uma caneta apropriada emite sinais em um pequeno sensor no canto da lousa para que ocorra a interação.
 Para Pérez (1978, p.17):

O encantamento característico da imagem provém de seu imediatismo. O imediatismo das imagens, como representação do mundo e dos seres, é o que produz um choque direto na afetividade e sensibilidade do consumidor de imagens. As imagens nos oferecem informações concretas, polimorfas e vivenciais (...). As imagens chegam a dominar o homem em seu próprio inconsciente. Impulsionado a todo o momento pelo imediatismo das imagens e dos sons, o homem moderno se converteu num consumidor satisfeito com o encanto da imagem. Essa força das percepções e dos choques afetivos tem uma poderosa influência que escapa ao controle dos métodos tradicionais de aprendizagem.

A escola que utiliza apenas os métodos tradicionais de alfabetização está muito distante da realidade do seu aluno que, sem dúvida, já é capaz de recorrer sozinho a recursos tecnológicos os quais, muitas vezes, os adultos têm dificuldade para manusear.

Exemplo evidente desta teoria é o pensamento de Amaral (2003, p.113) o qual esclarece que a utilização de recursos com a lousa digital deve ter em vista a melhoria da relação ensino-aprendizagem:

Um questionamento sobre a relação ensino-aprendizagem deve considerar todas essas modificações presentes na realidade social, na qual as crianças em idade escolar encontram-se inseridas, para que novas metodologias mais convincentes e atraentes sejam criadas. O objetivo deve ser, portanto, fazer com que os recursos disponibilizados pelas novas tecnologias da informação e da comunicação contribuam para a reflexão e o desenvolvimento do espírito crítico, quebrando as barreiras entre o espaço escolar e o mundo exterior, integrando-os de forma consciente e enriquecedora. Até mesmo a simples transmissão de informações pode ser feita mais ativamente, com recursos de animação e de som, desenvolvendo novas formas de lidar com o conhecimento disponível.

O diferencial da lousa digital é que ela é mais atrativa e facilita o acesso do ensino-aprendizagem através de recursos e ferramentas inovadoras, além da internet. Mas é preciso lembrar sempre que a estratégia pedagógica deve se sobrepor à tecnologia.

Anos atrás, tivemos a implantação dos LIE’S (Laboratórios de Informática Educativa), com a proposta de que os computadores fossem usados como um novo recurso tecnológico das aulas. Hoje, temos a lousa digital e, para muitos, o uso desse recurso é a “salvação da educação”. (NAKASHIMA & AMARAL, 2006)
Devemos salientar que, se o professor não possuir um treinamento e capacitação para manipular a lousa digital, o objetivo do processo interativo não será alcançado.

Aos poucos, as lousas digitais estão entrando nas salas de aula e colocando de lado o giz e o apagador. À luz dos comentários de Nakashima & Amaral (2006), podemos concluir que a inserção da lousa digital no ambiente escolar não fará milagres mas, sim, potencializará o que já existe, desde que esteja articulada com as atividades pedagógicas da escola para que se ampliem novas metodologias inovadoras de ensino.

2 OBJETIVOS

Objetivo Geral: Apreender na dinâmica do lócus pesquisado, as múltiplas e heterogêneas experiências e percepções a respeito da implantação e implementação da lousa digital como recurso tecnológico incidente sobre o processo de ensino e aprendizagem.
Objetivos Específicos: 

· Traçar o perfil dos coordenadores pedagógicos e docentes que atuam nas três escolas de ensino fundamental da rede municipal de Adamantina-SP, investigando suas concepções sobre a utilização dos recursos tecnológicos na educação, em especial da lousa digital;
· Investigar e descrever o processo de implantação da lousa digital na rede municipal de ensino e as estratégias empreendidas para preparar os docentes para sua utilização em sala de aula;

· Avaliar a importância do envolvimento do coordenador pedagógico no processo de reflexão, acompanhamento, redirecionamento e avaliação dos processos metodológicos postos em prática no trabalho com a lousa digital;

· Compreender como os docentes e alunos dos 3º e 5º anos do ensino fundamental avaliam o uso da lousa digital durante as aulas para incrementar o processo de ensino-aprendizagem e quais seus impactos para a melhoria da apreensão dos conteúdos abordados e melhoria da aprendizagem.
3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

A fim de atingir os objetivos propostos neste projeto, o desenvolvimento da pesquisa se inserirá num estudo de caso qualitativo, isto é, “um procedimento formal, com método de pensamento reflexivo, que requer um tratamento científico e se constitui no caminho para conhecer a realidade ou para descobrir verdades parciais” (LAKATOS E MARCONI, 2010, p. 139).

Quanto à pertinência dessa abordagem para a investigação das políticas de formação continuada propostas neste estudo, o Periódico Inovações nº 1 do INEP reafirma a importância do método de estudo de caso:

Considerando o caráter do estudo de caso, independente de sua linha metodológica - clássica ou naturalística [...] fica claro que ele apresenta alto valor para o estudo das inovações educacionais. Ainda que as mesmas se caracterizem por experiências pioneiras e pela sua possível difusão, da mesma forma que um foco de luz, fica claro que é possível delimitar uma parte do real que tem valor em si mesmo. Assim, por exemplo, a experiência do ensino de uma emissora ou de uma rede de televisão educativa; de uma escola profissionalizante que utiliza metodologias não convencionais; de um sistema de ensino que desenvolve novas formas de relacionamento com a comunidade; de um amplo projeto de escolarização em tempo integral; de uma rede de instituições de ensino superior voltadas para a prestação de serviços; todas estas inovações poderiam ser objeto de estudo de caso. (INEP, 1992, p.8)

Assim, pretende-se estudar a temática em sua complexidade e em seu lócus de materialização. “Para compreender melhor a manifestação geral de um problema, as ações, as percepções, os comportamentos e as interações das pessoas devem ser relacionadas à situação específica onde ocorrem ou à problemática determinada a qual estão ligadas” (LUDKE, ANDRÉ, 1986, p.18). 

Inicialmente, a metodologia utilizada se apoiará na pesquisa bibliográfica e na análise de uma diversidade de documentos específicos do contexto analisado. Para tanto, serão analisadas resoluções, orientações e diretrizes emanadas para a implantação e implementação da lousa digital no município, bem como as atas de reuniões referentes aos planejamentos realizados, se houver. Ainda no que tange à análise de documentos, serão analisados os relatórios de avaliação elaborados pelas escolas da rede, bem como as diversas formas de registro produzidas pelas equipes da Secretaria de Educação.  

Para aprofundar a investigação serão realizadas entrevistas semiestruturadas com membros da equipe gestora das escolas, dentre eles profissionais que tenham atuado como formadores na rede, coordenadores pedagógicos, docentes e alunos dos 3º e 5º anos. A seleção dos docentes e alunos dos 3º e 5º anos se dará em razão de constituírem diferentes ciclos de aprendizagem (3º ano - 1º ciclo; 5º ano - 2º ciclo) e, também, em razão dos alunos dessas séries terem maiores condições de se expressarem durante as entrevistas.
A relevância deste tipo de instrumento de coleta de dados pode ser encontrada nos estudos de Manzini (1991) que busca explicitar seu alcance para a pesquisa científica:

Na entrevista semiestruturada, a resposta não está condicionada a uma padronização de alternativas formuladas pelo pesquisador como ocorre na entrevista com dinâmica rígida. Geralmente a entrevista semiestruturada está focalizada em um objetivo sobre o qual confeccionamos um roteiro com perguntas principais, complementadas por outras questões inerentes às circunstâncias momentâneas à entrevista. O uso de gravador é comum a este tipo de entrevista. É mais adequada quando desejamos que as informações coletadas sejam fruto de associações que o entrevistado faz, emergindo, assim, de forma mais livre. (MANZINI, 1991, p. 154)

Quadro 1 Critérios para a Seleção dos Entrevistados

	LÓCUS DA PESQUISA
	SEGMENTO 
	NÚMERO DE PROFISSIONAIS POR ESTABELECIMENTO

	EMEF “Navarro de Andrade”

EMEF “Profª Teruyo Kikuta”

EMEF “Prof. Eurico Leite de Morais”
	 Professor de Ensino Fundamental – 3º ano
	01

	
	 Professor de Ensino Fundamental – 5º ano
	01

	
	 Coordenador Pedagógico
	01

	Secretaria Municipal de Educação
	 Formador/Orientador para a Implantação da lousa digital
	01


Obs: Serão selecionados profissionais que possuem no mínimo 5 anos de efetivo exercício no sistema municipal.

Quadro 2 Critérios para a Seleção dos Alunos

	LÓCUS DA PESQUISA
	SEGMENTO 
	NÚMERO DE AUNOS  SELECIONADOS 

	EMEF “Navarro de Andrade”

EMEF “Profª Teruyo Kikuta”

EMEF “Prof. Eurico Leite de Morais”
	Alunos dos 3º e 5º anos do Ensino Fundamental
	01 aluno de cada série




Obs: Serão selecionados profissionais que possuem no mínimo 5 anos de efetivo exercício no sistema municipal.

Nessa perspectiva, encontrando embasamento também na sociologia das organizações escolares estudada por Lima (2001), a realização das entrevistas buscará evidenciar a premência de se devolver aos atores educativos o papel de protagonistas.

Depois de coletados, serão estabelecidas relações entre os dados obtidos no levantamento bibliográfico e documental e àqueles provenientes das entrevistas, realizando comparações e descrições dos fenômenos investigados, de modo a contribuir para a compreensão das questões centrais que norteiam a pesquisa e a consecução dos objetivos previstos.


4 ATIVIDADES E CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO

	2013

	Atividades/Mês


	
	
	
	
	
	
	
	Ago
	Set
	Out
	Nov
	Dez

	Revisão bibliográfica
	
	
	
	
	
	
	
	X
	X
	X
	X
	X

	2014

	Atividades/Mês
	Jan
	Fev
	Mar
	Abr
	Mai
	Jun
	Jul
	Ago
	Set
	Out
	Nov
	Dez

	Revisão bibliográfica
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X

	 Elaboração instrumentos de pesquisa
	X
	X
	X
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Coleta de dados
	
	
	
	X
	X
	X
	
	
	
	
	
	

	Análise do material coletado
	
	
	
	
	
	X
	X
	X
	
	
	
	

	2015

	Exame de qualificação:
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	X
	

	Defesa de Dissertação:
	
	X
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	


 Observação: Sujeito a alteração conforme o andamento dos trabalhos e sugestões do Professor Orientador.
5 REFERÊNCIAS

AGUADED, J. I. La educación sobre televisión. Propuestas para la utilización didáctica del medio televisivo en la escuela. In: TORNERO, P. M. J. Comunicación y educación en la sociedad de la información: nuevos lenguajes y conciencia crítica. Barcelona: Paidós, 2000.

AMARAL, S. F. As novas tecnologias e as mudanças nos padrões de percepção da realidade. In: SILVA, T. E. A leitura nos oceanos da internet. São Paulo: Cortez, 2003. p. 107-126.

BABIM, P.; KOLOUMDJIAN, M. Os novos modos de compreender. São Paulo: Paulinas, 1989.

FERRÉS, J. Televisão e educação. Porto Alegre: Artes Médicas, 1996.
BRASIL. Constituição federal. Ed. Atual. Mandamentos: São Paulo, 2005.
______. Lei n. 9.394, de 20 de dezembro de 1996. Estabelece as Diretrizes e Bases da Educação Nacional. Disponível em: <http://www.planalto.gov.br/ccivil/LEIS/L8069.htm>. Acesso em: 15 jun. 2009.
ESTUDO DE CASO APLICADO ÀS INOVAÇÕES EDUCACIONAIS: Uma Metodologia. Inovações, Brasília, nº 01, dez.1992.

KENSKI, V. M. Novas tecnologias, o redimensionamento do espaço e do tempo e os impactos no trabalho docente. Disponível em: <http://www.ufba.br/~prossiga/vani.htm>. Acesso em: 15 out. 2006.
LAKATOS. Eva Maria: MARCONI, Marina de Andrade. Fundamentos de Metodologia Cientifica. 7. ed. São Paulo: Atlas, 2010.

LEITE, Y. U. F.; GIORGI, C. A. G. A qualidade da escola pública, na perspectiva democrática e popular. Série Estudos - Periódico do Mestrado em Educação da UCDB. Campo Grande, nº. 30, p. 305-323. jul./dez. 2010.

LUDKE, M.; ANDRÉ, M. E. D. A. Pesquisa em educação: abordagens qualitativas (Coleção Temas Básicos de Educação e Ensino), São Paulo: E.P.U., 1986. 
MANZINI, E. J. A entrevista na pesquisa social. Didática, São Paulo, v. 26/27, p. 149 – 158, 1990/1991.
NAKASHIMA, R. H. R; AMARAL, S. F. A Linguagem audiovisual da lousa digital interativa no contexto educacional. Educação Temática Digital, Campinas, v.8, n.1, p. 33-48, dez. 2006.
NÓVOA, A. (org). As organizações escolares em análise. Portugal. Instituto de Inovação Educacional, 1995.

PÉREZ, F. G. Linguagem total: uma pedagogia dos meios de comunicação. São Paulo: Summus, 1978.

PIAGET, J. A linguagem e o pensamento da criança. 6.ed. São Paulo: Martins Fontes, 1993.

PRETTO, N. L. A educação e as redes planetárias de comunicação. Revista Educação e Sociedade, São Paulo, Ano XVI, n 51, p. 312-323, Ago. 1995.

______. Uma escola sem/com futuro. 4.ed. Campinas: Papirus, 1996.

RUBERTI, I.; AMARAL, S. F. Alfabetização audiovisual no ensino fundamental. Disponível em: <http://www.curtase.org.br/AbreConteudo.php?d=4235>. Acesso em 28 nov. 2006.

RUBERTI, I.; PONTES, A. N. Mídia, educação e cidadania: considerações sobre a importância da alfabetização tecnológica audiovisual na sociedade da informação. Educação Temática Digital, Campinas, v. 3, n. 1, p. 21-27, dez. 2001.

SKAF, P. Antídotos contra a subserviência. Folha de S. Paulo, São Paulo, 12 nov. 06. Opinião, p. A3.






